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Com o avançar da idade estaremos mais cépticos, mas não paramos de sonhar, de manter esperanças e até certezas. Temos a probabilística certeza de que à noite de hoje se seguirá dia, amanhã. 
  No Mundo sempre se verificaram falhas em previsões. No princípio do século XIX Malthus expusera que com o crescimento previsto da população o mundo sofreria efeitos calamitosos em face das insuficiências também previstas que ocorreriam na produção. Essa visão pessimista de Malthus sobre o insuficiente crescimento da produção falhou.   
 Outros prognósticos, sobre a extinção do sistema capitalista, também falharam. No século passado, em muitos países, viveu-se em marxismo-leninismo ou sob os chamados sistemas fascistas e/ou corporativos. Operaram-se guerras mundiais, geraram-se holocaustos vários e houve miséria e não o bem-estar social que se anunciava. Depois, surgiu um neocapitalismo com pujança, alargado aos países ex-socialistas do Leste, se bem que  acompanhado do pior (corrupção, fausto para alguns, miséria para muitos). Um novo caminho, agora, é o da chamada “globalização” da economia mundial. 
Há quem assinale que os acentuados progressos da economia deveriam trazer melhoria sócio-económica a favor de todos e que tal não se tem alcançado. A riqueza cresceu muito no conjunto, mas subsistem grandes disparidades, por vezes algo atrozes, com focos de miséria que já não se justificariam. 
 Em Portugal, com o 25 de Abril, apareceram anúncios dos “amanhãs que cantam”, que “a vitória é difícil, mas é nossa”, que “os ricos paguem a crise”. E, ao fim de trinta anos, fala-se dos aspectos negativos. Agravamento da despesa pública, mais impostos, fraco crescimento económico; a economia definha, muitas empresas sossobram, outras deslocalizam-se, cessam produções, reduzem-se postos de trabalho, cresce desemprego e aumentam inerentes encargos sociais. 
 As receitas fiscais não conseguem fazer face ao elevado conjunto de gastos públicos. E sugere-se a baixa destes, incluindo dos relativos à segurança social e à saúde. 
Proclama-se austeridade, necessidade de conter os gastos da assistência hospitalar, médica, medicamentosa e rescisões no tocante a reformas, invocando que o País não alcança condições para suportar a situação actual.
Que futuro para Portugal? Para ser menos mau tornar-se-ia indispensável proceder a cortes nos consumos excessivos e a fortes reduções dos gastos públicos. Haveria que, prioritariamente, actuar perante abusos gritantes, por exemplo, o das pensões milionárias atribuídas, sem ter havido as contribuições de quem as aufere (casos de pensões, por vezes com acumulações várias, pagas a agentes políticos e gestores de empresas públicas ou ex-públicas).   
Atente-se, todavia, que não é só na despesa pública e no consumismo em geral que importaria operar. Necessário seria também aumentar a produção - o PIB. Os portugueses têm de produzir mais a preços competitivos. 
Desde há tempos que se alerta para a necessidade de encontrar melhores “linhas de rumo”. Todos teríamos de dar atenção a pequenas coisas. Para que isso, no conjunto, tivesse significado. Apelos patrióticos, preocupações pelo bem-comum, não esbanjamentos e menos destruições, são necessários.

Casos paradigmáticos poderiam ser os dos estímulos à preferência pelos produtos nacionais, dar às empresas portuguesas melhores condições de produção para que coloquem também fora os seus produtos. Se nós próprios os preferirmos é meio caminho, baixariam custos unitários de produção e a venda tornar-se-ia viável, competitiva. 
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